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            CONFRONTO LUNAR

          

        

      

    

    
      Siga a luz. Fácil assim.

      Davin acompanhava o brilho avermelhado com as duas mãos, envolvendo o pontinho enquanto ele subia e descia, ia para a esquerda, para a direita. Voltas e mergulhos inesperados, o capitão tinha todos na manga. Pelo menos até uma descida mais longa fazer Davin girar sobre si mesmo, flutuando como estava no compartimento central do Jumper.

      Um cargueiro velho, todo modificado, cheio de histórias para contar, o Jumper oferecia um passeio tranquilo, saindo do domínio vermelho-dourado de Júpiter até onde estavam agora, a uma distância interstelar de um beijo de Luna, da Terra.

      Desta vez, seu herói teria uma aparência um pouco diferente.

      Davin terminou o giro, fez uma reverência brincalhona para sua fisioterapeuta, uma esfera preto e prata chamada Puk. O robô, pouco maior que uma bola de basquete, apagou a luz vermelha.

      — Você está progredindo — disse Puk, injetando aquela animação típica das IAs. — Estimo que você está em⁠⁠— —

      — Sem estimativas — disse Davin, lançando-se em direção a uma das alças espalhadas pela nave. Os painéis cinza-esverdeados e engordurados do Jumper eram puro funcionalismo, como de costume para qualquer coisa feita para o espaço. — Eu vou ficar bom o suficiente.

      — Bom o suficiente para quê? — Phyla, a piloto principal do Jumper e minha pessoa preferida de apertar—a expressão, se ele ousasse pronunciá-la perto dela, garantia um tapa bem dado.

      — Aventura — disse Davin, dando um impulso na parede para ir na direção de Phyla.

      O impulso veio acompanhado de uma nova sensação, um tranco e uma pressão extra quando as talas nas pernas o lançaram para frente. O choque serviu como lembrete desconfortável. Davin, ao longo das várias semanas de viagem de Júpiter até a Terra, havia até esquecido das talas. A pressão constante não o atrapalhava mais; agora acrescentava massa aos seus movimentos, ajudando seus músculos castigados e lesionados a pular, chutar e se firmar como antes.

      — Para sempre? — Davin tinha perguntado para Riley quando o mecânico colocou os aparelhos pela primeira vez. — Vou ter que usar isso a vida toda?

      — Não sei, Davin — respondeu Riley. O cara ainda olhava para todos os lados, trombava nas coisas tentando se acostumar com a gravidade zero. — Não sou médico.

      — Mas foi você quem construiu isso?

      — Porque Fournine disse que era pra fazer — Riley ergueu as mãos quando viu a cara fechada de Davin. — Olha, a IA tem razão. É o que todos os vídeos dizem para casos de recuperação como o seu.

      A discussão tinha tanto tempero quanto o mingau nutritivo quase endurecido no freezer do Jumper, mas Davin aceitou por um motivo: Phyla mandou ele parar de frescura.

      Mais difícil de engolir eram as áreas mais rígidas no peito e nas laterais do corpo. Selos que iam reparando lentamente a pele machucada por lasers e estilhaços nas últimas e terríveis horas em Ganimedes. Aqueles curativos acabariam ficando verdes e se soltando sozinhos.

      Até lá, quem tivesse a sorte de ver Davin pelado ia enxergar um homem remendado.

      Por sorte, a única pessoa com esse privilégio estava bem ali na frente dele, estendendo a mão para pegar sua aproximação flutuante.

      — Acho que devíamos tentar de novo — falou Phyla quando suas mãos se encontraram. Ela se mantinha no que dava para chamar de pé na passarela, enquanto Davin pairava no vazio.

      — Já estamos ficando velhos pra filhos, Phy.

      Ela suspirou, mas sorriu daquele jeito especial que só guardava para Davin.

      — Alyssa. — Phyla deixou de lado a leveza. — Eden dominou a Terra inteira. Não quero ficar aqui nem um segundo a mais do que o necessário.

      — Você só está nervosa — disse Davin. — Quando eu mostrar esse sorriso, o planeta inteiro vai disputar meu tempo.

      — Diz o homem que atualmente está no topo da lista de terroristas do sistema solar.

      Davin assobiou. — O primeiro lugar é meu?

      — Desde que tiraram Alyssa dali, é.

      Aí estava uma dúvida. Nenhuma grande transmissão captada pelos Nove durante a viagem mencionava captura, morte ou outro destino terrível para Alyssa. Ela simplesmente sumira do ranking, sempre transmitido pelas frequências de comunicação toda vez que havia alteração. A única explicação que Davin tinha era que, bem, ela não aprontava nada há tempos e Eden tinha coisas mais urgentes pra resolver.

      Porque agora Eden controlava quase tudo. Não faz muito, a empresa era só enorme. Uma mega-corporação querendo dominar a humanidade. Só que agora, com o domínio sobre militares, espaço e quase todas as colônias fora da Terra, a Eden era, na prática, a governante da civilização moderna.

      O que os tornava, naturalmente, os vilões da história.

      Nem todo mundo recebeu a expansão de braços abertos. Alyssa Reinhart, já uma lutadora casca-grossa das colônias exteriores, canalizou toda a insatisfação e transformou em resistência real. Combate armado contra as garras da Eden.

      Histórias de Davi contra Golias raramente terminam como a primeira. Os seguidores de Alyssa tinham fibra — ela até arranjara alguns Nove para ajudá-la —, mas força de vontade não derruba lasers, não constrói uma frota. Sem chances, sem armas e, pior, traídos—Davin preferia esquecer sua participação nisso—, a rebelião de Alyssa acabou pulverizada.

      E a própria Alyssa? A estrela brilhante destinada a guiar bilhões para longe das porcarias corporativas? Ela sumiu do mapa, enquanto seus tenentes adotaram táticas de guerrilha e transformaram a vida de Eden num verdadeiro inferno.

      Tão infernal que o chefe grandão quis conversar sobre trégua.

      Mas Alyssa continuava sem aparecer. Eden não aceitava a assinatura de mais ninguém naquele acordo proverbial, levando tudo de volta, pouco a pouco, aos confrontos sangrentos pelas luas de Júpiter e Saturno.

      E, no fim das contas, a tripulação de Davin acabou encarregada de encontrar a líder desaparecida. Encontrá-la, fazer com que assinasse o acordo de paz, devolver um pouco de sanidade ao universo. Trabalho fácil para um bando de mercenários transformados em carregadores de carga e, agora, criminosos com nome sujo na praça.

      Pelo menos provaram que Alyssa ainda estava viva. Conversaram com ela, inclusive, antes de decolarem de Júpiter. Foi lá, depois de um serviço sujo feito a mando de Alyssa, que os Nove usaram seu bom relacionamento para arrancar uma promessa: chegar à Terra, e então Alyssa os encontraria, explicaria todo o samba do crioulo doido.

      Só que Terra não era, digamos assim, um endereço exato. O planeta era um formigueiro de cidades, e essas cidades, um formigueiro de gente. Davin não ia sair pulando de shopping velho em shopping mais velho esperando cruzar com Alyssa na fila do café.

      Mas se ela não respondesse, que outra opção eles tinham?

      — Você não pode pular fora — disse Phyla enquanto os dois flutuavam para a cabine de quatro lugares do Jumper. O espaço dois-por-dois tinha aquele clima aconchegante de quem vive ali, bancos acolchoados encharcados de suor, estresse e algumas comemorações. — Opal ia te meter bala.

      A velha atiradora de elite faria mesmo isso. Opal carregava mais bagagem do que Davin nessa briga, tendo sido responsável por mortes bem traiçoeiras enquanto trabalhava pra Eden. Pulou logo pro comando na rebelião de Alyssa, só pra ver suas naves serem destruídas por baixo dela. Difícil engolir uma dessas, mas Opal se alimentava de vingança como Davin se alimentava de ovos mexidos. Ela ia ficar bem, desde que Davin ajudasse a colocar alguns capangas de Eden na mira dela.

      O jeito mais fácil de fazer isso era conseguir Alyssa no comunicador. Onde quer que ela estivesse, os asseclas de Eden estariam também.

      Uma chamada da cabine trouxe o mesmo silêncio de sempre. Um chiado estático. Davin e Phyla encaravam o console, como se pudessem mudá-lo pelo olhar. Do outro lado do vidro inclinado, a Terra girava, azul e do tamanho de um polegar. No momento, o Sol estava à esquerda, lançando sua luz incessante—aquela chatice constante quando vão nessa direção.

      Como tentar voar com uma lanterna apontada direto nos olhos.

      — Se ela não responder, o que a gente faz? — perguntou Phyla. — Com teu amigo na nossa cola, voltar atrás não vai ser fácil.

      — Podemos despistar ele.

      Capitão Heath Swane, um defensor dos androides e sujeitinho da Eden. Mesmo depois de ser jogado em missões de quinta, quando Davin e os Nove provaram que androides eram mais perigosos do que lixo eletrônico, Swane cultivou um rancor que virou hábito. Quando se encontraram fora de Júpiter, Swane tentou usar a execução de Davin por um androide novinho como jogada de marketing: queria salvar sua carreira e encerrar seus pesadelos—Davin achava, pelo menos—com o capitão dos Nove num tiro só.

      As coisas não rolaram do jeito que Swane queria, e agora ele vinha atrás dos Nove a passo de fragata velha e quebrada.

      — Não voltei pra essa vida pra ser caçada de novo — retrucou Phyla. — Se a Alyssa não der uma solução pra despachar o Swane, acho que a gente deveria resolver à nossa moda.

      — Adoro quando tu fica agressiva.

      — E eu adoro quando tu não perde a linha, porque vamos precisar do teu melhor, campeão, se a ideia é encarar uma fragata da Eden de frente.

      Missão suicida, todo mundo sabia disso—menos que tivessem uma trapaça guardada no porão de carga. Os Nove carregavam a bordo uma única versão funcional do brinquedinho secreto da Viola: um milagre eletrônico capaz de apagar uma nave, tudo por conta de um simples código. Se Swane não conhecesse o truque, talvez os Nove conseguissem arrancar uma vitória na surdina.

      Mas se o capitão da Eden tivesse lido o manual, os Nove virariam poeira.

      — Reunião de equipe — disse Davin. — Juntamos todo mundo, como sempre fizemos, e decidimos pra onde seguir.

      — Era mais fácil quando era só eu e tu.

      — É, mas as decisões geralmente eram sobre qual pasta de nutrientes a gente ia comer.

      — Também não tinha opção boa naquela época.

      Davin fez a chamada e sete, oito contando Puk e nove se você considerasse Fournine, a IA androide adaptada do Jumper, foram surgindo pelo meio da nave. Como Davin, Viola—Vi—flutuava devagar, o tronco e o braço esquerdo ainda protegidos por ataduras grossas embebidas em pomada. Os olhos dela denunciavam o uso pesado de analgésicos.

      Riley não estava muito melhor. Os dois tinham sido alvejados por lasers—assim como Davin—durante a invasão à casa de Vi. Pelo menos Riley ficou com os ferimentos nos membros, especificamente nas pernas, duas partes quase descartáveis pra um humano em gravidade zero. Se Vi mal conseguia se manter em pé, Riley vinha trazendo uma caixa de ferramentas, como se isso justificasse seu lugar na tripulação.

      Merc e Opal desceram juntos da copa, onde estavam jantando algo que ninguém invejava. Os dois aceleraram o romance, empurrados pela rotina de quase morte diária. Davin admirava o jeito que trocavam farpas e risadas e, ao mesmo tempo, conseguiam reduzir inimigos a cinzas e rir do assunto depois.

      A meta do casal.

      Mox já estava no centro quando Davin chamou a reunião, alongando as juntas do exoesqueleto. Toda aquela fibra de carbono entrelaçada nos músculos parecia legal—até você perceber o trabalho que era pra manter tudo funcionando.

      Uma dobradiça rangendo é uma coisa, mas um braço parado é problema sério.

      — É isso — concluiu Phyla, tocando a bola enquanto Davin ainda ofegava. — Ou a gente inferniza a Eden, ou sai no encalço da Alyssa.

      — Temos alguma pista? — perguntou Riley. — Em Ganimedes, a gente sempre tinha grandes ideias, mas não fazia a menor ideia de por onde começar.

      — A frequência. Dá pra rastrear o último ponto em que fizemos contato. Não é preciso, e Alyssa pode ter mudado de lugar nas, sei lá, três semanas desde a última vez que a gente falou com ela. Mas é o que temos.

      — Eu topo arrancar uns dentes da Eden — disse Merc, largando a mão de Opal pra coçar a nuca —, mas até eu acho que a gente vai morrer rápido tentando encarar a nave do Swane.

      — Concordo — acrescentou Opal. — Tu diz que o comando dele é bagunçado, mas ele vai estar vinte vezes melhor armado. Se voar pra cima dele, vamos ser os primeiros a cair.

      Um começo áspero, mas era justamente para isso que serviam as reuniões de equipe. Davin não comandava uma ditadura. Os Nove sempre foram do tipo “venha e vá como quiser e conforme lucrar”.

      — Então sobra a Terra — disse Phyla. — Vamos tentar descer até o solo, onde Swane não possa nos encontrar, e então investigar a última localização conhecida da Alyssa.

      — E rezar — resmungou Mox.

      — E rezar — concordou Phyla.

      Vi tossiu, fazendo uma careta de dor. — A gente sabe se ela ainda está viva?

      Silêncio. Olhares se cruzando, outros fugindo para o chão. Davin tentou pensar em algo inspirador para dizer, mas nada floresceu. Culpou os próprios analgésicos.

      — Não seja burro. — A voz de Fournine veio de todos os lados, cortando pelo alto-falante do Jumper com aquela ironia que só um robô sem corpo poderia transmitir. — Suas chances contra a fragata da Eden são basicamente zero. Suas chances de encontrar Alyssa, embora não muito maiores, não são zero. A escolha é óbvia. Mas talvez não para humanos, que parecem tão incapazes de tomar decisões inteligentes.

      Davin apontou um dedo para o teto. — Ouvimos o android. Alguma objeção?

      — Eu estou aqui para acabar com essa guerra — disse Mox. — Ser morto por uma nave da Eden não vai resolver nada.

      Cabeças assentiram, seguidas de murmúrios de concordância.

      — Feito — disse Phyla. — Vou tentar nos levar até a Terra. Pensem em planos B caso isso não dê certo.

      Não deu certo. De volta à cabine com Phyla, Davin observou enquanto ela enviava um pedido de permissão. O controle de voo da Terra rejeitou imediatamente, respondendo que o Jumper e sua tripulação estavam procurados por todo tipo de crime nefando e deveriam se entregar na estação da Eden mais próxima.

      Phyla pediu para Fournine desenhar um belo dedo do meio digital e enviar de volta.

      Reduzindo a velocidade do Jumper — que, na verdade, era só virar a nave e usar os propulsores para frear a aproximação —, Phyla colocou as mãos atrás da cabeça e olhou para Davin.

      — Eu te disse — afirmou ela.

      — Então o óbvio está fora do jogo — respondeu Davin. — Podemos ser criativos.

      — Se “criativos” significa atravessar a força de defesa da Terra voando, então acho que tu tá usando o dicionário errado.

      — O que eu quero dizer é que deve haver mais de uma forma de chegar lá embaixo.

      Quando Davin conheceu Mox, o brutamontes tinha acabado de conseguir sua engenhoca metálica. Movido por vingança, Mox quebrou as regras e fez apostas arriscadas, o que Davin entendeu como sinal de que o cara combinava com o temperamento dos Nove. Mas trazer Mox para o grupo também significava encarar aquela vingança.

      E o alvo tinha se infiltrado na Lua por caminhos bem mais discretos.

      — Não vai dar certo — disse Mox, ainda no centro do Jumper, lubrificando seu equipamento.

      Phyla preferiu ficar na cabine, vigiando possíveis patrulhas importunas. Depois de contatarem a Terra, o espaço local saberia, mais cedo ou mais tarde, que o Jumper e sua tripulação procurada estavam por ali. A necessidade de sair voando ou revidar era iminente.

      — Tu vai me dizer que a Lua mudou os procedimentos de segurança, né? — perguntou Davin. Ele estava deitado de costas, flutuando a cerca de um metro do chão. Quase como se estivesse na própria cama. — Que agora monitoram o tráfego tão bem que qualquer manobra furtiva é burrice.

      — Certo.

      — Burrice a ponto de nem um Centurião conseguir passar a gente?

      Mox lançou um olhar estreito para Davin. — Eu quero ter uma vida para voltar, Davin. Não vou sacrificar isso.

      — Se não conseguir, a gente vai ter que tentar descer de cara pra Terra. Tu sabe que essas chances não são boas.

      — Tá me encurralando.

      — Sempre foi meu ponto forte.

      Mox resmungou, espremendo um pouco de óleo num pano e passando pela perna esquerda.

      — Sorte tua ter amigos como eu — disse Mox ao terminar.

      — Sorte, ou planejamento?

      — Vou planejar um novo formato pros teus ossos se tu não flutuar fora daqui.

      — Valeu, Mox.

      O ex-Centurião mais respeitado de Luna cumpriu o prometido através de uma série de chamadas de banda estreita para a Lua. Felizmente, se havia algo que o povo lunar odiava mais do que tudo, era a Eden. A empresa destruiu a economia lunar ao transformar suas planícies cinzentas, que serviam de ponto de partida para as viagens espaciais, em estações orbitais para todo lado.

      Tudo porque Luna não permitiu que a Eden comprasse vastos pedaços do solo poeirento do satélite.

      Mox manteve as conversas em sigilo, recusando-se a entregar nomes e detalhes a quem quer que fosse. Phyla e Davin esperaram do lado de fora da cabine, com a porta deslizante fechada, até Mox aparecer com coordenadas, códigos de atracação e um novo nome.

      — Stardust Swill — disse Mox. — É assim que vamos chamar o Jumper enquanto estivermos em Luna.

      — Nem mudou tanto assim — respondeu Phyla.

      — Já basta — disse Mox. — A gente pousa, sai, e eles isolam a nave.

      Phyla lançou um de seus olhares patentemente desconfiados. — Isolem como?

      — Evidência — disse Mox, com um sorriso demorado. — Somos criminosos, certo? Luna vai manter nossas coisas guardadas até sermos pegos ou aparecermos para um julgamento.

      — E se quisermos ir embora?

      — Primeiro temos que limpar nosso nome. Esse é nosso ingresso de entrada e saída — respondeu Mox. — Ou então, causar problema suficiente para a Eden até Luna achar que merecemos nossa liberdade.

      — Phyla — sussurrou Davin —, é o único acordo que temos. Vamos nessa.

      — Você está me dizendo pra deixar minha nave. É bom que eu recupere ela depois.

      

      As palavras da piloto ganharam um tom ainda mais duro quando ela as repetiu dois dias depois, quando só restavam Phyla e Davin descendo pela rampa do Jumper até um hangar empoeirado, quase abandonado, no lado escuro da Lua.

      Uma coleção improvisada de robôs esperava para recebê-los, um grupo reduzido monitorado à distância, destinado a manter aquelas duas vagas livres em caso de emergências. Ovais bem definidos escavados na areia cinza, os hangaretes acendiam luzes laranja para a aproximação do Jumper e agora mudavam o espectro para um branco-azulado suave enquanto os Nove avançavam pelo saguão.

      Davin mandou o pessoal viajar leve — como se alguém ali tivesse bagagem suficiente para dizer o contrário —, e aquela coleção trôpega parecia mais um grupo de turistas perdidos do que uma companhia mercenária de verdade.

      Pelo menos, se você ignorasse os coldres ocultos, as mochilas compridas — do tamanho exato para guardar um rifle ou, no caso de Davin, uma espingarda de energia bem específica.

      O disfarce Centurião de Mox não serviu apenas para colocar os Nove em Luna, mas também para garantir transporte para eles. O rover fechado viria buscá-los em breve e, então, levaria os Nove para uma das poucas cidades de Luna. De lá, arrumar um jeito de forjar alguns IDs e dar um jeito de entrar na Terra.

      Simples.

      Tão simples, que Davin realmente cochilou enquanto esperavam no pequeno terminal do hangar. As máquinas de venda por ali, tão isoladas, tinham apenas água e, sim, aquela gosma nutritiva. Uma decepção tão profunda que Davin não conseguiu fazer nada além de encontrar um daqueles bancos de plástico macio e se espalhar por ali. O resto do grupo parecia mais interessado em esticar músculos esquecidos do que era viver sem nenhum pingo de gravidade.

      Cada um no seu ritmo.

      A mão de Phyla apertando seu ombro puxou Davin de volta do esquecimento. E estava bom demais ali, longe de preocupações, de dor, de sonhos, de tudo. Só pelo olhar no rosto de Phyla, já dava pra saber que vinha estresse — ao menos, no mundo dos acordados.

      — Nossa carona tá chegando — disse Phyla, enquanto Davin piscava tentando afastar o sono. — E trouxeram companhia.

      Quando era Davin quem mudava os planos de última hora, tudo ia bem. Quando era outra pessoa, bom... Davin abriu a mochila de repente e puxou Melody.

      — Tem café nesse lugar? — Davin perguntou, enquanto Phyla conferia o carregador da própria arma.

      — Solúvel — respondeu Phyla.

      — Serve pra mim.

      — Então pega tu mesmo, capitão. — Phyla fez um gesto com a cabeça na direção das portas do hangar do Jumper. — Vou voltar a bordo pra preparar a nave. Tô com a sensação de que vamos precisar sair rápido daqui.

      Os outros Nove já estavam se movimentando também, se equipando pra uma briga que, com sorte, não seria necessária. Mas, conhecendo o histórico de Davin, briga desnecessária era quase certeza.

      Esta aqui ficou muito pior quando, café solúvel em mãos, Davin viu Phyla voltando do hangar do Jumper, raiva bruta riscando linhas em seu rosto.

      Davin reuniu os Nove com um assovio e Phyla deu a notícia ruim: as portas do hangar estavam trancadas, o Jumper preso lá dentro.

      — Não dá pra explodir tudo? — perguntou Merc.

      — Não são feitas de papel — Phyla balançou a cabeça. — A gente ia precisar de artilharia pesada.

      — Então quer dizer que aqueles speeders chegando não são amigos? — Opal perguntou, olhando de canto para Mox. — Achei que eram do teu povo.

      — São do meu povo — respondeu Mox. — E também são do povo de Luna.

      — Então são covardes — disse Riley. — Quem tá atrás da gente é Eden, o que significa que eles tão se entregando pra⁠⁠—

      — Pela vida deles e de todo mundo na Lua — completou Davin, colocando a mão no ombro de Riley pra acalmar o garoto. — É uma escolha ruim, mas eu entendo o motivo deles. — A tripulação se inclinou um pouco mais pra ouvir as palavras sussurradas, e Davin precisou limpar a garganta antes de continuar.

      Era pra ser inspirador, e um capitão quase sem fôlego no discurso de motivação definitivamente não ajudava.

      — A gente faz do jeito certo — disse Davin. — Posições. Vamos mostrar pra esses Centuriões que, se quiserem brigar, vai sair caro pra eles. E, enquanto eles pensam nisso, eu acerto onde dói.

      — Você não vai atirar neles — disse Mox, num tom que não deixava espaço pra discussão.

      — Relaxa, grandão — respondeu Davin. — Nem era isso que eu tava pensando.

      Os Centuriões chegaram rápido em seus speeders, cercando o hangar. Os skiffs lunares tinham algumas torres frágeis no topo, aguentavam cinco pessoas e um piloto. Vinte Centuriões desceram, todos equipados pra vácuo, capas vermelhas flutuando enquanto passavam pela única câmara de ar do prédio.

      Ali, parecendo bem menos impressionante em seu casaco chamuscado, ataduras e cabelo queimado e irregular, estava Davin. Mox ao lado, exoesqueleto ilegal à mostra. Sim, os Centuriões tinham dado salvo-conduto pra Mox antigamente, quando ele era do time deles, mas agora?

      Dez se espalharam de frente pra Davin e Mox, o restante pegou os speeders para posições estratégicas ao redor da estação. Davin sabia disso porque Vi passava os detalhes direto pra seu ouvido. Com a ajuda quebra-portas de Mox, a engenheira tinha nas mãos o único escritório da base e seus sistemas — incluindo os scanners de área.

      Ter uma maga tecnológica no time era realmente uma bênção.

      A Centuriã líder, distinguida pelas franjas douradas na capa e no uniforme vermelho, avançou. Rifles de um lado, lanças curtas do outro. Imponente até demais.

      Não que Davin fosse dizer uma coisa dessas em voz alta.

      A Centuriã tocou o lado do capacete com os dedos enluvados de preto, o visor se retraindo para revelar o rosto sério de quem coloca o dever acima de tudo.

      Davin quase perguntou se ela acordava todo dia achando que o destino do universo estava em risco, mas se segurou.

      Autoridade gosta de fazer do próprio jeito.

      — Davin Masters — a Centuriã falou com uma firmeza de juíza pronunicando sentença — você está preso, por ser⁠⁠—

      Davin soltou um suspiro bem alto. — Vou te interromper aí. A gente pode se apresentar antes? Não é justo, você me conhece e eu não sei nem teu nome.

      Os olhos da Centuriã desviaram para Mox, a boca ficou tensa. A mão foi pra lança, que Davin notou, tinha um módulo de energia embutido. Aquilo podia dar choque de paralisar só num toque.

      Então Davin acenou com a mão.

      Um pequeno ponto azul apareceu na testa da Centuriã.

      — Vamos manter na base da amizade, pode ser? — Davin sugeriu.

      A Centuriã percebeu o ponto, ou melhor, o rifle que o criava, e tirou a mão das armas. Os outros nove, felizmente, fizeram o mesmo. Davin sentiu os olhares, quase ouviu os palavrões, os planos soprados pelo comunicador.

      — Meu nome — disse a Centuriã — é Comandante Ferra Latrice, e você está cometendo o maior erro da tua vida.
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      Nem mesmo Mox conseguiu manter a compostura diante daquela ameaça. O homem riu, uma risada baixa que ecoou pelo que seria, de outro modo, uma instalação silenciosa.

      — Comandante Latrice — disse Mox —, sabe com quem está falando? Esse homem já cometeu erros mais devastadores do que qualquer um que já conheci.

      — Ele não está errado — Davin assumiu o controle novamente. O esforço já começava a pesar em seus pulmões, então precisava encerrar a festa ali. — O meu trato é simples, faz todos nós parecermos bem. Você nos dá um dos seus speeders, a gente vai embora. Você pode dizer que encontrou esse lugar vazio, mas ficou com nossa nave.

      Doía entregar o Jumper? Sempre, e profundamente, mas Davin não conseguia imaginar os Centuriões desmontando-o por peças. Mox sempre dizia que a polícia Lunar era confiável, honrada. É uma aposta e tanto confiar a nave que foi seu lar por décadas.

      Mas a vida continuava empurrando-o para essas decisões.

      Latrice lançou um olhar feroz na direção de Davin, deixando claro com seu fogo que jamais mancharia sua honra fazendo acordos com homens procurados.

      Felizmente, Opal não era nenhuma novata esperando permissão para agir. Latrice foi tentar sacar, uma luz piscou, e a líder dos Centuriões percebeu que sua pistola agora estava sem metade do cano, uma linha escura marcada ao longo da perna onde o laser queimou o uniforme.

      — Ninguém precisa morrer, comandante — disse Mox, depois de olhar para Davin e ver o dedo do capitão apontando para sua própria garganta. — Essa é uma saída fácil.

      Latrice puxou a pistola quebrada do coldre e a largou no chão como se fosse um animal morto. Voltou-se para seus Centuriões e, por um longo momento, nenhum som chegou até Davin. Sendo ele mesmo fã de fones de ouvido, Davin imaginou que devia haver mensagens quentes indo e voltando entre as capas vermelhas.

      Hora de dar mais um empurrãozinho.

      — Latrice — disse Davin, forçando a fala apesar da dor —, A IA do Jumper vai detonar a nave se você atirar na gente. Vai explodir o prédio inteiro, levando você e sua equipe junto.

      Latrice levantou um dedo só, voltando-se para Davin.

      — Você diz que está aqui para ferir Eden? — perguntou Latrice.

      — Com certeza.

      — E você não vai ligar o que está fazendo à Lua?

      — Não pretendo.

      Latrice procurou mentiras nos olhos de Davin. Não encontrou nada.

      

      A superfície Lunar parecia muito com a de Ganimedes: cheia de crateras. Mas, ao contrário de Ganimedes, a primeira metade da viagem deles pelo regolito passou voando no escuro. Davin, descansando numa cadeira atrás do leme de Phyla, admirava o cenário através do domo de vidro.

      — Você vê isso o tempo todo no Jumper — disse Riley, ao lado de Davin. — Por que isso é tão melhor?

      — Não é melhor — respondeu Mox, observando as estrelas como seu capitão. — É diferente.

      — Algo bonito, visto de outro ângulo, continua bonito — completou Merc.

      O piloto de caça e Mox ocupavam a parte do meio do speeder, enquanto Opal mantinha os olhos atentos na retaguarda. O rifle da atiradora não saíra de suas mãos por mais que alguns segundos, mas agora ela reparou que Merc a observava e abriu um sorriso para ele.

      — Normalmente é ela que me vigia — disse Merc, com um sorriso contente e um dar de ombros.

      Vi estava sentada do outro lado de Riley, já dormindo. Fácil, com o balanço suave e confortável enquanto os microjatos do speeder mantinham o grupo no ar. Aquilo também seria uma longa jornada: enquanto Latrice e seu grupo vinham de uma cidade abobadada próxima, Mox queria ir direto para a capital.

      Mais contatos, mais opções.

      — E médicos melhores — argumentou Mox. — Eden vai achar a gente. Precisa estar pronto.

      — Vi também — acrescentou Riley, sempre protetor.

      A tripulação ficava de olho, mas até agora não havia nenhum sinal de que Vi sentisse algo além de amizade pelo rapaz. Riley seguia o roteiro dos contos de fadas, visivelmente encantado com a paixão de infância que agora voltava para a vida dele. Vi parecia mais feliz por ter companhia ajudando a limpar os filtros de ar do Jumper.

      Já Davin, além de se divertir durante a longa e tediosa travessia de Júpiter para a Terra, não dava a mínima. O que as pessoas faziam, quem amavam, não era da conta dele—exceto quando atrapalhasse o rendimento da tripulação.

      Até o momento, Riley não deixara o romance cegá-lo para as tarefas diárias, e Davin preferiu não cutucar isso, fechou os olhos e deixou os recicladores gentis do speeder embalar seu sono.

      Quer uma ideia de como é a vida longe da Terra? Pense em corredores apertados. Luzes brancas simples. Caixas minúsculas feitas para eficiência e nada mais. Papa de nutrientes por tonelada líquida. Vibrações e ruídos constantes vindos de equipamentos que mantêm você vivo.

      Luna desafiava tudo isso. Ou, pelo menos, fazia o possível para parecer bonita. Abastecida com dinheiro das operações de mineração e espaciais, os começos modestos de Luna morreram à medida que sua população crescia, lançando majestades curvas diante dos olhos de Davin. Cúpulas muitas vezes mais altas do que os edifícios achatados de Ganimedes se projetavam em direção à Terra. Speeders, bots mensageiros, pessoas em massa se moviam entre destinos entrelaçados com árvores resistentes, gramados e ladrilhos branco-ossos. Músicos tocavam pelas ruas, aromas de comida fresca flutuavam no ar, e a autoconfiança estava em tudo.

      Aqueles não eram sobreviventes assustados e desesperados na beira da humanidade, mas civis comuns. Gente que esperava que sua vida seguisse sem tiroteios,capturando asteroides ou catástrofes de sistemas.

      — Sempre achei um tédio — disse Merc enquanto desembarcavam da nave Centurion. O piloto de caça ajudou Davin a sair no hangar lotado, onde já havia fiscais de doca lançando olhares ansiosos para eles.

      Speeders tinham que entrar e sair rápido dali, nada de ficar parados nas vagas. Pelo menos Latrice cumpriu sua parte do acordo: deu-lhes um passe de Centurian e permitiu algumas horas extras para sumirem antes de denunciar o speeder como roubado.

      — Se — Mox disse durante a viagem — se ele for mesmo registrado como roubado. Nenhum Centurion quer isso na ficha.

      — É, mas tinha um monte de testemunha — disse Riley.

      — Nenhuma vai entregar ela. Todos querem ver a Eden se dar mal.

      Pelo olhar atônito de Riley, Sandeer provavelmente não contava com essa lealdade na pequena operação que tocava. O bartender de Ganimedes reunira um grupo de trapalhões, encarregando-os de sabotar o controle da Eden de forma sutil. Não era difícil imaginar alguém daquele grupo, com pouco respaldo e muito a perder, entregando tudo sob interrogatório da Eden.

      Davin, por uma vez, guardou a opinião para si. Riley nunca tinha saído de Ganimedes. Não fazia sentido apontar isso ao garoto. Davin viveu sua própria escola dura ao deixar Vagrant’s Hollow, trocando o bico de batedor de carteira em Miner Prime por contrabando e transporte de cargas pelo sistema solar em tripulações que iam do improviso até os assassinos sanguinários. A gente aprende muito quando sai do ninho—melhor deixar Riley descobrir sozinho.

      Os Nove se separaram do speeder. Phyla, Opal, Riley e Merc arrastaram as bagagens—coisa bem mais fácil em gravoidade baixa—em busca de um lugar para ficar. Um hotel que não fizesse muitas perguntas, abaixo do preço da Eden.

      Mox, enquanto isso, iria conduzir Davin e Vi até algum lugar para um atendimento médico de verdade. Ou, pelo menos, tão de verdade quanto seria possível sem verificação de identidade.

      Se a superfície de Luna brilhava com arcos de arco-íris, clima artificial e promessa de uma utopia interestelar, sua parte subterrânea mostrava a crueza do aço. Davin, Mox e Vi desciam numa escada rolante larga, ultrapassando o nível do metrô e entrando fundo nos túneis.

      — Parece casa — disse Davin, saindo dos degraus de metal azul e adentrando uma praça engordurada e cheia de vapor.

      Gente, sempre gente, espalhada por todo lado. À primeira vista—erro que Davin viu tanta gente cometer ao entrar em Vagrant’s Hollow—,tu poderia achar que fossem mais preguiçosos do que o pessoal do andar de cima. Alguns pareciam deitados, outros andavam devagar de ponto em ponto. Olhando mais de perto, dava para perceber que todos ali se esforçavam bem mais que os colegas de cima, e com muito menos em troca.

      — Eden me mandou para Luna várias vezes — disse Vi, enquanto Mox os guiava para a esquerda, passando por uma financeira e uma lanchonete de kebab feito em laboratório. — Nunca desci aqui embaixo, não.

      — A gente esconde — respondeu Mox, sem tentar disfarçar o tom. Luna dependia do turismo para sobreviver, a parte subterrânea não ajudava. Fazer o quê? — A gente precisa disso, mas não gosta de admitir.

      — Falo isso para a Phyla o tempo todo — acrescentou Davin.

      — Não é à toa que ela vive de cara fechada, seu paspalho — retrucou Vi.

      Puk, flutuando atrás deles, soltou um bip baixo. — Você nunca diz que precisa de mim, Vi.

      A engenheira revirou os olhos e se apoiou um pouco mais no braço de Mox. — Socorro, tenho um robô com crise de autoestima.

      — Você é um bot maneiro, Puk — disse Mox.

      À direita, em meio a um brilho desordenado de faíscas, o destino de Mox apareceu. Uma cruz vermelha, símbolo de saúde e ajuda, um tanto desmoralizada pelas placas nas janelas da frente anunciando tratamentos duvidosos por preços igualmente suspeitos.

      — Onde diabos você está levando a gente? — perguntou Vi.

      — Você quer fazer algo sem ninguém saber? Vem aqui — respondeu Mox. — Deixamos funcionar há anos, porque é melhor do que criminoso morrendo na rua.

      — Já vi lugar pior — disse Davin, apertando o botão de chamada ao lado das portas trancadas. — Um desses em Io? Escavaram de uma nave destruída. Usavam o reator velho para gerar energia. Se alguém acionasse o botão errado, explodia tudo.

      No lugar disso, uma voz robótica agradável os atendeu, informou que havia vagas e pediu ao trio que deixasse as armas nos armários do lado de fora. Depois que os três fizeram isso, as portas destrancaram, abriram-se, e o cheiro matador de formol e álcool invadiu suas narinas.

      Nada de recepção, só um corredor largo indo reto até um cruzamento em T e uma tela grande. Cartazes chamativos dominavam as paredes, gritando sobre este ou aquele remédio, este ou aquele procedimento: membros novos, antidepressivos nucleares, eliminadores de memória para evitar que a nostalgia te agarrasse forte demais.

      Nenhum sequer se incomodava com avisos legais ou burocracias. Isso também parecia casa. Onde tudo era risco, restava saber só até onde tu aguentava.

      — Que lugar maravilhoso — disse Vi enquanto caminhavam, Davin na frente e Mox fechando o grupo. — Quantos órgãos será que vou doar hoje?

      — Se levarem algum, eu busco de volta na porrada — disse Mox.

      — Tua fúria vingativa deixa meu coração quentinho. — Vi completou com um revirar de olhos.

      — Mais feliz que com esses preços? — disse Davin, lendo a tela. — Acho que a gente pode pagar.

      Não que Davin, pensando bem, fosse pobre. Anos de trabalho mercenário, transporte de cargas e aquele dinheiro abençoado de patrocínio por ser "herói da Terra" garantiram contas sempre recheadas. Dito isso, cuidado médico tem o dom de detonar até as contas mais saudáveis, por isso que os Nove tinham médico na equipe.

      Se cuidar em movimento saía tão, mas tão mais barato do que uma visita ao hospital.

      — Eles economizam tanto na decoração pra cortar custo em algum lugar — disse Vi. — Qual opção vamos escolher, e dá pra decidir logo? Os analgésicos estão perdendo a graça.

      Das opções disponíveis, a oferta de revisão e reparo total parecia perfeita. Davin deu dois toques nela, deixou o computador escanear seu bracelete restaurado do estoque do Jumper, e a tela apitou um afirmativo assim que o pagamento foi aceito.

      — Já volto — disse Mox, se virando para sair. — Tem gente que eu devo ver enquanto tô aqui.

      — Vai deixar dois guerreiros feridos pra trás, é? — perguntou Davin, mas antes que Mox pudesse responder, uma mão tocou o ombro de Davin.

      Pela expressão horrorizada no rosto de Vi, Davin já preparou o estômago pro que vinha. Olhos amarelos atrás de goggles encaravam de volta, o aparelho se desfazendo num penteado vermelho de três pontas e descendo pra uma roupa que combinava mais com um açougue do que com uma clínica. O homem tinha um bracelete numa mão e uma seringa cheia na outra.

      — Olá, olá — disse o homem, voz cantada de quem passou décadas sugando fumaça. Diversos vícios marcavam a pele visível: trilhas e hematomas, manchas amareladas. — Bem-vindos à melhor clínica desse lado da sombra. — O homem olhou além de Davin, reparando em Viola e na expressão dela. — Ah, não se preocupem. Aparência não é tudo, especialmente por aqui. Acho importante, como médico, experimentar tudo que meus pacientes passam. Ajuda a entender. Atendimento humanizado. Vocês entendem.

      — Entendo mesmo? — perguntou Davin.

      — Vai entender. — O homem saiu da frente, abrindo caminho pra eles. — Meu nome é Jarris Posey, e vocês estão nas melhores mãos que Luna oferece.

      — Davin — disse Vi —, a gente vai mesmo fazer isso?

      Ignorando o sorriso arreganhado de Jarris atrás dos goggles, Davin estendeu a mão pra Vi. Uma mão enfaixada, cada movimento puxando pontos mal costurados, cutucando bolhas queimadas ainda pulsando pelo corpo dele.

      — Já estamos detonados, Vi — disse Davin. — Não pode piorar muito.

      — Ótima mentalidade, meu amigo — assentiu Jarris. — Mas sem medo! Nossos tratamentos só perdem pra, bom, muitos, mas nenhum aqui por perto!

      Davin e Vi seguiram Jarris para as entranhas da clínica, feitas pra garantir a privacidade que a fachada prometia. Cada sala naquele lugar quadriculado tinha vidro fosco na entrada, bloqueando totalmente a vista pra dentro. Dados dos pacientes, todos anonimizados, se espalhavam pelo vidro. Coisas como batimento cardíaco, temperatura, remédios pedidos e procedimentos marcados eram exibidas de uma forma que sugeria que havia sim, alguma competência ali dentro.

      A respiração de Vi desacelerou e os comentários ácidos sumiram.

      — Eu sei, a entrada engana — disse Jarris —, mas mantemos assim por um motivo. Nossos pacientes querem privacidade, competência e preços razoáveis. A gente entrega tudo, como vocês vão ver.

      E viram mesmo. Jarris largou Davin e Vi em salas vizinhas, e em minutos um combo de robôs e funcionários mascarados entrou e saiu. Davin, jogado na cama, teve as roupas arrancadas em favor de um avental bege. Os pontos meia-boca foram arrancados, substituídos por pomadas potentes. Colocaram oxigênio em seu rosto, mandaram ele inspirar fundo enquanto um robô giratório e ofuscante fatiava e raspava os pulmões. Tecido queimado foi removido, bolhas estouradas e tratadas, até feridas antigas, como uma contusão persistente no joelho esquerdo de Davin, tiveram suas causas resolvidas.

      E quanto tempo isso levou? Davin não fazia ideia. Tudo passou numa névoa, um coquetel de remédios tão forte que ele girava pelo passado, presente e vários futuros sem nunca encostar em nenhum deles.

      Se havia uma presença constante nesse delírio mental, era Jarris. O homem dava sempre um jeito de aparecer, os olhos amarelos puxando Davin de volta à realidade. Jarris se inclinava, quase contando os pelos do nariz de Davin, depois recuava e assentia. Isso se repetiu algumas vezes, o aceno ficando cada vez mais animado, mais empolgado, até Davin ver de novo Jarris e sombras. As formas desfocadas ficaram na porta, longe demais pra distinguir rostos.

      Quando Davin finalmente conseguiu mexer os dedos dos pés e sentir as mãos, nem Jarris nem as sombras estavam ali. Só um robô médico solitário e abandonado.

      — Está se sentindo bem? — perguntou o robô, enquanto Davin piscava pra estrutura cinza corroída e fina da máquina. Uma cara oval simulada fora cravada, tipo espantalho, no topo de um mastro, e ele encarava Davin com um sorriso fixo. — Seus sinais vitais estão ótimos.

      Como se sinais vitais fossem tudo que importava.

      Mas, Davin admitia quase envergonhado, ele estava melhor. Os pulmões não chiavam a cada respiração, embora doessem daquele jeito bom de músculo esticado demais. Olhando pra si mesmo, Davin viu pele saudável e fresca onde antes havia bolhas, linhas limpas sem pontos. Novas cicatrizes, claro, mas essas eram inevitáveis.

      O robô médico continuou falando, repassando a lista de tratamentos, procedimentos e, enquanto Davin se sentava, terapias recomendadas.

      — Quanto custou? — perguntou Davin quando o robô finalmente terminou. — Não é possível que o que a gente pagou cobriu tudo isso.

      O robô pediu que Davin deixasse essa questão em aberto até chamar Jarris, que confirmou que tudo estava incluso no que Mox pagou.

      — Um negócio ridículo, eu sei — disse Jarris, dando de ombros com desculpas pra Davin. — Um homem esperto mudaria os termos, mas eu sou só honesto. Nada a fazer a não ser botar você e sua amiga de volta na rua.

      — Pois é — respondeu Davin, e sem nem um aperto de mão ou cerimônia, ele e Vi foram escoltados até a porta lateral da clínica.

      Melody e a pistola de Vi os esperavam, vigiados por um robô simpático no beco estreito tomado por lixeiras e por uma luz laranja fraca.

      — Melhorou? — perguntou Davin a Vi.

      — Nova em folha — respondeu Vi, embora torcendo o rosto ao dizer isso. — Não faço ideia do que fizeram, ou como, mas funcionou?

      — Se não fosse a garantia do Mox, eu apostaria que tudo vai desmoronar até amanhã — Davin jogou Melody no ombro, checou o bracelete e confirmou o hotel escolhido pela equipe. — Assim como está, aposto que estamos cheios de químico ilegal agora.

      — Do jeitinho que eu sempre quis.

      Davin lançou a Vi um olhar de esguelha enquanto saíam do beco, rumando de volta para as escadas rolantes. A equipe tinha encontrado um lugar na superfície, perto de um porto de ônibus espaciais da Terra. Não era uma caminhada longa, e Davin achou que o “salta-e-pula” faria bem para seus músculos preguiçosos.

      — Tu já deu umas voltas, hein, Vi — disse Davin, enquanto a rua lunar à volta deles fervilhava no início da manhã. Comerciantes, entregas sendo preparadas para o dia. — Já cumpriu o papel de filha, já vestiu o terno corporativo e também já brincou de mercenária por um tempo. Tem alguma favorita?

      — Adivinha qual dessas não envolvia levar tiro?

      Davin arriscou um palpite. — Sendo filha?

      — Você acha, mas me acertei várias vezes com meus experimentos. Não eram lasers em potência máxima, mas tu sabe como é.

      — Sei mesmo?

      Enquanto cruzavam o pátio, tropeçando aqui e ali enquanto se reaproximavam de corpos que não estavam estourados, com tendões despedaçados ou mentes quebradas, Vi tagarelava sobre seus projetos. Talvez por ter crescido em um lugar esquisito parecido, Davin percebeu rápido o trio. Eles pairavam perto da entrada cercada para as escadas rolantes, puxando palitos de jolt. Os olhos estavam atentos, de vigia, diferente dos olhares cansados de quem trabalhava e só queria passar. O povo de verdade dali, esse estava ocupado desviando do lixo, andando por rotas que já conhecia de tanto repetir. Mas aqueles três? Aqueles três estavam caçando.

      — ...aí tentei aumentar a bateria para duzentos por cento, e precisava ver meu pai quando eu queimei toda a placa de circuito — Vi dizia, quando Davin esticou o braço para amparar o último salto dela.

      — Vamos pela direita — disse Davin. — A próxima escada rolante não está longe, e fica mais perto do hotel.

      — Mas aqui embaixo é tão sombrio.

      — Então encara como uma aula de capitalismo de classes.

      — Tá bom, pai.

      Mudaram de direção, cortando entre uma lanchonete de donuts e café e uma sucata. Luna, tentando seguir o ciclo dia-noite, deixava suas luzes com tons de azul-dourado para o amanhecer. Alguém, na loja de donuts, ouvia o rádio de notícias alto suficiente para a voz se espalhar pela rua: as ações da Eden estavam em queda devido a conflitos com o Galaxy Forge.

      Ótimo.

      Menos ótimo era o maldito trio. Davin os viu refletidos nas vitrines da loja, as sombras agressivas ao saírem do posto e darem saltos rápidos na direção de Davin.

      — Tu tá ficando tão calado — Vi perguntou —, que foi?

      — Faz um favor pra mim — disse Davin —, continua falando igual tu tava. Não para de andar.

      Os três seguiam eles com propósito, mas sem pressa. Quando Davin e Vi deixaram o pátio, pegando uma rua lateral apertada com cápsulas habitacionais cravadas nas encostas, os perseguidores não aceleraram.

      E se tu não tava preocupado em capturar tua presa, era porque já achava que ela tava presa mesmo.

      Depois do pedido de Davin, a cadência da história de Vi ficou toda errada, as histórias virando besteira, parando e começando de novo sem sentido. Ela sabia lutar sob pressão, reparar uma nave enquanto o inimigo detonava tudo, mas espionagem não era com Vi.

      Paciência. Davin também não era espião, e em mais um minuto seria hora de largar a encenação.

      Enquanto andavam, os dedos de Davin mexiam no bracelete, sinalizando a localização para a equipe, explicando a situação. As respostas chegaram rápido; Phyla logo comentou que queria descarregar a frustração do voo de Ganimedes em alguém.

      — Davin? — Vi chamou, finalmente olhando o próprio bracelete. — O que tá acontecendo?

      — Só mais um dia glorioso nas nossas vidas lendárias, é isso — respondeu Davin. — Mantém a mão perto da pistola.

      Lá na frente, a rua e as casas faziam uma curva à esquerda, acompanhando a superfície da Lua. Da curva, apareceu um quarteto, vestindo trajes preto-cinza iguais aos primeiros três. O tom sem graça, mas os olhos atentos e o volume debaixo da roupa na altura das armas não passavam despercebidos.

      Em segundos, Davin e Vi estariam cercados. Não sabia por quem, mas adivinhava o motivo.

      Antes de chegarem na Lua, Phyla tinha brincado sobre a recompensa por Davin, sobre quanto a Eden pagaria pelo capitão dos Nove vivo.

      — Mais do que já tiramos em contrato na vida — disse Phyla. — E aí, campeão?

      — Posso me entregar e pegar a recompensa?

      — Não, mas eu tô pensando nisso — falou Phyla, lançando um olhar em volta na cabine do Jumper. — Podia dar uma reformada nesse canto.

      À esquerda, um pobre coitado abriu a cápsula, pronto para encarar mais um dia de trampo, de vida.

      — Foi mal aí, parceiro — murmurou Davin. — Vi, vem comigo rápido.

      Davin disparou para a porta num salto afiado, quase trombando com o sujeito, o rosto afundado no bracelete próprio.

      O cara, baixote e lento para reagir, apenas guinchou antes de Davin empurrá-lo de volta para dentro da cápsula, com Vi atrás. A engenheira sabia o suficiente para fechar a porta sem nem ouvir pedido.

      — Quem são vocês e o que querem? — o homem perguntou enquanto Davin desenrolava a Melody, apontando a arma para a cara dele. — Não sou rico, não.

      — Tu tem porão? — Davin indagou, olhando pela janela enquanto os sete imbecis se reuniam na rua.

      — Tenho, sim?

      — Desce lá e só volta quando a gente sumir daqui — falou Davin.

      Quando o homem tentou protestar, Vi também levantou a pistola. — Agora não é hora pra pergunta. Faz o que ele tá pedindo, por favor.

      Teve algo no tom da Vi, um quê que não parecia tão cínico, nem ressecado, nem cansado e morto, que convenceu o homem a parar de chorar e sumir para baixo das escadas da cápsula.

      No mais, a cápsula fazia jus ao nome: era um cômodo estreito, sendo metade cozinha, uns dois metros pra uma poltrona e uma tela. Uma escada para o único quarto, com um banheiro espremido no meio.

      E olha que tem gente que acha ruim morar em nave...

      — E agora, o que a gente faz? — Vi perguntou, enquanto Davin confirmava que não havia porta dos fundos, nem outro acesso.

      — Já ficou preso em cerco alguma vez?

      — Nunca, não...

      Davin conferiu mais uma vez o pacote de energia da Melody e assentiu, olhando pela janela. — Eles vão vir atrás da gente, e vão se arrepender disso.
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